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Elementos envolvidos na interpretação textual3

Toda interpretação de texto envolve alguns elementos, os quais precisam ser levados em consideração para uma interpretação completa
a) Texto: é a manifestação da linguagem. O texto4 é uma unidade global de comunicação que expressa uma ideia ou trata de um assunto 

determinado, tendo como referência a situação comunicativa concreta em que foi produzido, ou seja, o contexto. São enunciados constituídos de 
diferentes formas de linguagem (verbal, vocal, visual) cujo objetivo é comunicar. Todo texto se constrói numa relação entre essas linguagens, as in-
formações, o autor e seus leitores. Ao pensarmos na linguagem verbal, ele se estrutura no encadeamento de frases que se ligam por mecanismos 
de coesão (relação entre as palavras e frases) e coerência (relação entre as informações). Essa relação entre as estruturas linguísticas e a organiza-
ção das ideias geram a construção de diferentes sentidos. O texto constitui-se na verdade em um espaço de interação entre autores e leitores de 
contextos diversos. 5Dizemos que o texto é um todo organizado de sentido construído pela relação de sentido entre palavras e frases interligadas.

b) Contexto: é a unidade maior em que uma menor se insere. Pode ser extra ou intralinguístico. O primeiro refere-se a tudo mais que 
possa estar relacionado ao ato da comunicação, como época, lugar, hábitos linguísticos, grupo social, cultural ou etário dos falantes aos 
tempos e lugares de produção e de recepção do texto. Toda fala ou escrita ocorre em situações sociais, históricas e culturais. A considera-
ção desses espaços de circulação do texto leva-nos a descobrir sentidos variados durante a leitura. O segundo se refere às relações esta-
belecidas entre palavras e ideias dentro do texto. Muitas vezes, o entendimento de uma palavra ou ideia só ocorre se considerarmos sua 
posição dentro da frase e do parágrafo e a relação que ela estabelece com as palavras e com as informações que a precedem ou a sucedem. 
Vamos a dois exemplos para entendermos esses dois contextos, muito necessários à interpretação de um texto.

Observemos o primeiro texto

https://epoca.globo.com/vida/noticia/2015/01/o-mundo-visto-bpor-mafaldab.html

Na tirinha anterior, a personagem Mafalda afirma ao Felipe que há um doente na casa dela. Quando pensamos na palavra doente, já pensamos 
em um ser vivo com alguma enfermidade. Entretanto, ao adentrar o quarto, o leitor se depara com o globo terrestre deitado sobre a cama. A inter-
pretação desse texto, constituído de linguagem verbal e visual, ocorre pela relação que estabelecemos entre o texto e o contexto extralinguístico. Se 
pensarmos nas possíveis doenças do mundo, há diversas possibilidades de sentido de acordo com o contexto relacionado, dentre as quais listamos: 
problemas ambientais, corrupção, problemas ditatoriais (relacionados ao contexto de produção das tiras da Mafalda), entre outros.

Observemos agora um exemplo de intralinguístico

https://www.imagemwhats.com.br/tirinhas-do-calvin-e-haroldo-para-compartilhar-143/

3  https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/o-que-texto.htm
KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

4  https://www.enemvirtual.com.br/o-que-e-texto-e-contexto/
5  PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
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IX - assegurar ao agente público municipal a preservação de sua 
imagem e de sua reputação, quando sua conduta estiver de acordo 
com os valores e as normas de comportamento estabelecidos neste 
Código de Ética;

X - estabelecer regras básicas sobre conflito de interesses e res-
trições às atividades profissionais posteriores ao exercício do cargo, 
emprego ou função;

XI - minimizar a possibilidade de conflito entre o interesse pri-
vado e o dever funcional dos agentes públicos municipais;

XII - oferecer, por meio da Comissão de Ética Pública Municipal 
- CEPM e das Comissões de Ética setoriais, criadas com o objetivo de 
implementar e gerir o presente Código de Ética, instâncias de con-
sulta e deliberação, visando a esclarecer dúvidas acerca da confor-
midade da conduta do agente público municipal com as normas de 
comportamento nele tratadas, aplicando, sempre que necessário, 
as penalidades cabíveis; e

XIII - disponibilizar meios para que qualquer cidadão apresente 
denúncias contra agentes públicos municipais relativas à prática de 
atos em desacordo com as normas de comportamento constantes 
deste Código.

Art. 6º Para o propósito do presente Código, são valores éticos 
fundamentais:

I - atendimento ao interesse público, fundamentado nos deve-
res constitucionais e legais e objetivos da atuação do Poder Executi-
vo Municipal e nos direitos humanos e fundamentais;

II - boa e regular utilização dos recursos públicos, com a obten-
ção dos resultados esperados da execução das políticas públicas;

III - promoção da confiança como fundamento das relações de 
trabalho entre os servidores e os demais cidadãos;

IV - integridade, a partir da atuação honesta, confiável e confor-
me a boa-fé e o sistema jurídico;

V - cordialidade sob o tripé da urbanidade, solicitude e profis-
sionalismo;

VI - transparência, confidencialidade e prestação de contas, 
com o adequado equilíbrio normativo afeto aos dados e às infor-
mações públicas;

VII - competência, mediante a obtenção e a manutenção de 
conhecimentos e habilidades adequados às funções públicas exer-
cidas e a promoção de aprendizagem aberta e mútua;

VIII - independência e objetividade, com o afastamento de cir-
cunstâncias ou influências ilegítimas que afetem ou possam ser vis-
tas como capazes de afetar o desempenho das atividades públicas e 
a possibilitar o exercício sem a qualidade da imparcialidade;

IX - responsabilidade e comprometimento;
X - liderança pelo exemplo;
XI - vedação ao assédio, à violência e à discriminação, em qual-

quer de suas formas;
XII - qualidade, eficiência e equidade dos serviços públicos;
XIII - intercâmbio de ideias e opiniões e direito à liberdade de 

expressão dentro das normas de civilidade e sem quaisquer formas 
de desrespeito à imagem da instituição, aos demais agentes públi-
cos municipais e aos cidadãos;

XIV - colaboração, dinamismo e empatia, com a busca da pro-
atividade na resolução de questões e proposição de soluções, coo-
peração mútua e compreensão das dificuldades dos colaboradores 
e usuários; e

XV - lealdade às instituições.

CAPÍTULO II
DAS NORMAS DE COMPORTAMENTO

SEÇÃO I
DAS DIRETRIZES DEONTOLÓGICAS

Art. 7º São diretrizes deontolóagicas:
I - a dignidade, o decoro, o zelo, a eficácia e a consciência dos 

valores éticos fundamentais como primados maiores que devem 
nortear o servidor público, seja no exercício do cargo, emprego ou 
função, ou fora dele, já que refletirá o exercício da vocação do pró-
prio poder estatal;

II - o agente público municipal não poderá jamais desprezar o 
elemento ético de sua conduta;

III - a moralidade do Poder Executivo Municipal não se limita 
à distinção entre o bem e o mal, devendo ser acrescida da ideia 
de que o fim é sempre o bem comum, por meio da realização dos 
serviços aos cidadãos;

IV - a remuneração do agente público municipal é custeada pe-
los tributos pagos, direta ou indiretamente, por todos, até por ele 
próprio, e por isso se exige, como contrapartida, que o comporta-
mento ético se integre no Direito, como elemento indissociável de 
sua aplicação e de sua finalidade, erigindo-se, como conseqüência, 
em fator de juridicidade;

V - o trabalho desenvolvido pelo agente público municipal pe-
rante a comunidade deve ser entendido como acréscimo ao seu 
próprio bem-estar, já que, como cidadão, integrante da sociedade, 
o êxito desse trabalho pode ser considerado como seu maior patri-
mônio;

VI - as funções públicas devem ser tidas como exercício profis-
sional e, portanto, se integram na vida particular de cada agente 
público municipal;

VII - salvo os casos de segurança nacional, investigações poli-
ciais ou interesse superior do Estado e da Administração Pública, 
a serem preservados em processo previamente declarado sigiloso, 
nos termos da lei, sem prejuízo das normas atinentes à proteção de 
dados pessoais, a publicidade de qualquer ato ou processo adminis-
trativo constitui requisito de eficácia e moralidade, ensejando sua 
omissão comprometimento ético contra o bem comum, imputável 
a quem a negar;

VIII - toda pessoa tem direito à verdade, sendo defeso ao agen-
te público municipal omiti-la ou falseá-la, ainda que contrária aos 
interesses da própria pessoa interessada ou do Poder Executivo 
Municipal;

IX - a cortesia, a boa vontade, o cuidado e o tempo dedicados 
ao serviço público caracterizam o esforço pela disciplina;

X - deixar o agente público municipal qualquer pessoa à espe-
ra de solução que compete ao setor em que exerça suas funções, 
permitindo a formação de longas filas ou qualquer outra espécie 
de atraso na prestação do serviço, não caracteriza apenas atitude 
contra a ética ou ato de desumanidade, mas, principalmente, grave 
dano aos usuários dos serviços públicos;

XI - o agente público municipal deve prestar toda a sua atenção 
às ordens legais de seus superiores, velando atentamente por seu 
cumprimento, e, assim, evitando a conduta desidiosa e indiscipli-
nar;

XII - toda ausência injustificada do agente público municipal de 
seu local de trabalho é fator de desmoralização do serviço público, 
o que quase sempre conduz à desordem nas relações humanas; e
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Diante dos temas que perfazem a realidade, a educação é vista 
como um meio indispensável na constituição da sociedade e passa 
a ocupar um papel fundamental.   

Nestes tempos de mutações profundas e de incerteza acentu-
ada, deve-se investir muito na educação, facilitando assim o em-
prego, despertando as mentes e as consciências diante dos novos 
desafios, facilitando o acesso à cultura e reduzindo a exclusão. A 
educação é o melhor investimento social. 

Sabe-se que, entre outros fatores, pontos, movimentos e ten-
dências, o cientificismo positivista impôs a fragmentação do conhe-
cimento, sustentando a ordem econômica e social da modernidade. 
Atualmente, não se pode mais conceber que esta fragmentação dê 
conta de formar e desenvolver o homem na nova ordem social vi-
gente. Como se vê, muitas transformações têm surgido ao longo 
dos tempos: as novas tecnologias, as comunicações, a preocupa-
ção com o meio ambiente, a produção econômica cada vez mais 
crescente e diversificada com novos produtos no mercado, deman-
dando novos cursos de capacitação e aperfeiçoamento, entre tan-
tas outras mudanças as quais a escola deve acompanhar e produzir 
reflexões acerca destes novos elementos.  

Além disso, a escola, mergulhada neste contexto, não pode 
ficar alheia às transformações sociais e culturais advindas da so-
ciedade. Mas, pelo contrário, a escola pertence ao meio social e, 
por isso, sofre as influências do meio. “A escola é uma comunida-
de. Como parte da sociedade, ela está normalmente estruturada 
de forma a reproduzir a estrutura social.” Nesse sentido, Bauman 
destaca que, muitas transformações estão permeando a socieda-
de contemporânea e essas acabam por invadir todos os contextos, 
inclusive a escola. O processo educativo escolar, de acordo com as 
novas estruturas, procura desenvolver um currículo que considera 
as mudanças e atenda aos novos conceitos, novos pressupostos e 
novas demandas. 

Relacionando os conceitos apresentados, pode-se dizer que 
a escola, na sociedade sólida, referenciando Bauman, era aquela 
que educava para toda a vida. A escola era um espaço que tinha 
como propósito estabelecer a ordem. A formação dos indivíduos 
era responsabilidade de toda a sociedade, dos governantes e do 
Estado, com vistas a formá-los para um comportamento correto e 
moralmente aceitável. Desse modo, somente os professores eram 
capazes de fornecer esta formação para uma integração social, des-
tacando uma vida correta e moral, disciplinada e eficiente. Além 
disso, o conhecimento era um produto duradouro e a qualidade da 
escola era medida pela transmissão deste conhecimento de valor 
adaptado ao mundo sólido. As pessoas se ajustavam ao mundo pela 
educação, entendendo que este mundo era imutável e considera-
velmente manipulável. O professor detinha o poder de transmitir o 
conhecimento ao aluno, compreendendo este conhecimento como 
justo e confiável.  

Para Pourtois e Desmet10, a escola contemporânea continua a 
repetir os princípios defendidos pela escola moderna, na qual en-
fatizava o modelo de que o aluno deveria aprender as regras da 
vida em sociedade e o pensamento racional, sendo disciplinado 
por meio de recompensas ou castigos, sendo que a personalidade 
individual deve ser ocultada atrás da moral do dever. Para esses au-
tores, a pedagogia moderna ainda está fortemente enraizada nas 
práticas escolares.  

10  POURTOIS, Jean-Pierre; DESMET, Huguette. A Educação pós-moderna. São 
Paulo: Loyola, 1999.

Na passagem da modernidade sólida para a líquida, de acor-
do com a visão de sociedade de Bauman, a escola assume outras 
características, sendo que a ordem social, sólida e imutável não é 
mais aceita na chamada modernidade líquida. O mundo é diferente 
daquele em que a escola estava preparada para formar os alunos. 
“Em tais circunstâncias, preparar para toda a vida, essa invariável e 
perene tarefa da educação na modernidade sólida, vai adquirir um 
novo significado diante das atuais circunstâncias sociais.” O conhe-
cimento não será mais considerado como um produto conservado, 
pronto e acabado para toda a vida, assumindo, muito mais um ca-
ráter inconcluso, podendo ser substituível. O conhecimento passa a 
ter o objetivo de oferecer eficiência, criatividade, competitividade, 
habilidades básicas para o mundo do trabalho. Em síntese, o conhe-
cimento se transforma em informação que logo será substituída, 
por considerar que rapidamente estará ultrapassado.  

A escola então, transmissora deste conhecimento, passa agora 
a não ser a detentora do saber, pois as novas tecnologias oferecem 
as informações em um rápido espaço de tempo, no qual todos têm 
acesso ao “conhecimento”. Os professores perdem a autoridade so-
bre o domínio exclusivo dos saberes. A nova dinâmica do mercado 
passa a ter autoridade, decidindo sobre as formações de opiniões, 
verificação de valores, definindo o que é bom ou mal, belo ou feio, 
verdadeiro ou falso. Os alunos passam a dar atenção àqueles que 
oferecem várias possibilidades de experiência, prazer e provei-
to (geralmente a mídia - televisão, internet), os seduzindo para a 
arte de saber viver. O professor, desse modo, não é mais aquele 
conselheiro que orientava os alunos a seguirem, de modo seguro, 
sua vida, através de seus estudos e saberes. Nesse sentido, a não 
mais inquestionável autoridade do professor em orientar a lógica 
da aprendizagem compete, [...], com as sedutoras e muito mais 
atraentes mensagens das celebridades, sejam jogadores de futebol, 
artistas, frequentadores de reality shows ou políticos oportunistas. 

Diante de todos esses desafios, Almeida11 enfatiza que, ao mes-
mo tempo em que Bauman apresenta tais aspectos, o próprio autor 
também oportuniza uma solução para a escola poder enfrentá-los, 
destacando o poder da escola de facilitar a socialização entre os in-
divíduos e de promover uma sensibilização acerca do mundo atual 
e conscientizar para a busca de novas formas de relações em supri-
mento das relações individualistas. Almeida afirma: 

 
[...] além de promover a socialização, ou seja, preparar as pes-

soas para o mundo cambiável em que vivemos, a individualização 
pressuposta nos mecanismos educacionais, ao mesmo tempo em 
que evita decretar o que é certo ou verdadeiro e provocar sua ma-
nifestação, consiste no exercício de “agitar” os estudantes e inci-
tar-lhes a dúvida sobre a imagem que têm de si e da sociedade em 
que estão inseridos e, nesse movimento, desafiar o consenso pre-
valecente. Os professores seriam, assim, intelectuais que ajudam a 
assegurar que a consciência moral de cada geração seja diferente 
da geração anterior. 

 
A escola, articulada como uma instituição, em harmonia com 

a preparação de indivíduos adequados a habitar um mundo orde-
nado, não se configura nos tempos atuais. Configura-se hoje como 
um espaço destinado a dar oportunidades iguais a todos, inclusive 
às minorias e aos excluídos, sendo um ambiente no qual se recebe 
uma pluralidade de culturas e valores de uma mesma sociedade, 
respeitando diferenças e enfatizando os princípios de solidariedade.  

11  ALMEIDA, Felipe Quintão de; BRACHT, Valter; GOMES, Ivan Marcelo. Bau-
man e a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.
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8 – Evite manobras intempestivas (realizadas de forma 
imprudente, com pressa). 

9 – Em caso de múltiplas vítimas dê preferência àquelas que 
correm maior risco de vida como, por exemplo, vítimas em parada 
cardiorrespiratória ou que estejam sangrando muito. 

10 – Seja socorrista e não herói (lembre-se do 2º mandamento). 

— Paragem cardíaca 

Sinais e sintomas 
Ausência de pulso e dos batimentos cardíacos, além de 

acentuada palidez. Se detectado algum desses sinais a ação deve 
ser imediata e não será possível esperar o médico para iniciar o 
atendimento. 

O que fazer 
Aplique a massagem cardíaca externa. Como fazer a massagem 

cardíaca: Colocar a vítima deitada de costas em superfície plana 
e dura. As mãos do atendente de emergência devem sobrepor a 
metade inferior do esterno. Os dedos ficam abertos sem tocar o 
tórax. A partir daí deve-se pressionar vigorosamente, abaixando o 
esterno e comprimindo o coração de encontro a coluna vertebral. 
Em seguida, descomprima. 

Repetições: quantas forem necessárias até a recuperação 
dos batimentos. É recomendável a média de 60 compressões por 
minuto. 

Cuidados 
Em jovens a pressão deve ser feita com apenas uma das mãos 

e em crianças com os dedos. Essa medida evita fraturas ósseas no 
esterno e costelas. Se houver parada respiratória juntamente com a 
cardíaca ambas devem ser realizadas, reciprocamente. 

O que pode causar Choque elétrico:  Estrangulamento, 
sufocação, reações alérgicas graves e até mesmo, afogamento. 

Paragem respiratória, como detectar: Observar os sinais graves, 
se o peito da vítima não se mexer ou se os lábios, face, língua e 
unhas ficarem azulados, certamente houve parada respiratória. 

Como fazer a respiração artificial ou de socorro: 
Afrouxe roupas, desobstrua a circulação do pescoço, peito e 

cintura;
Desobstrua as vias aéreas (boca ou garganta);
Coloque a vítima em uma posição correta; 
Ritmo: 15 respirações por minuto. 
Observação importante: ficar atento para reiniciar o processo a 

qualquer momento, caso seja necessário.
Levantar o pescoço com uma das mãos, inclinando a cabeça 

para trás. Com a mesma mão, puxe o queixo da vítima para cima, 
impedindo que a língua obstrua a entrada e saída de ar. Coloque a 
boca sobre a boca. Feche bem as narinas da vítima com o polegar e 
o indicador. Depois sopre dentro da boca até que o peito se levante 
e deixe que o indivíduo expire livremente. 

Repita o processo na frequência de 12 a 15 vezes por minuto 
(aproximadamente 1 insuflação de 5 em 5 segundos). 

Durante a insuflação deve verificar-se se a caixa torácica se 
eleva indicando nesse caso que a via respiratória se encontra livre. 
Em certos casos, por exemplo, na presença de vômitos ou de lesões 
na cara, a insuflação pode ser praticada através de um lenço ou 
qualquer pedaço de pano colocado sobre a boca do acidentado. 

Se a existência de lesões na cara, ou outros motivos, não 
permitirem praticar a respiração boca a boca, insuflar-se-á o ar pelo 
nariz. Neste caso, coloca-se uma mão uma mão sobre a sua fronte 
para manter a cabeça inclinada para trás, e com a outra tapa-se a 
abertura bocal. 

Para não lhe comprimir as asas do nariz, abre-se a sua boca ao 
máximo. Quando se suspeitar que existe uma lesão das vértebras 
cervicais, procura-se fazer com que as vias respiratórias fiquem 
livres elevando com cuidado o maxilar da vítima, introduzindo-lhe o 
polegar na boca ou pegando-lhe pelo ângulo do queixo. 

Com crianças pequenas 
Deitar a criança com o rosto para cima e a cabeça inclinada 

para trás. 
Levantar o queixo projetando-o para fora. 
Evitar que a língua obstrua a passagem de ar. 
Colocar a boca sobre a boca e o nariz da criança e soprar 

suavemente até que o pulmão dela se encha de ar e o peito se 
levante. 

Deixe que ela expire livremente e repita o método com o ritmo 
de 15 respirações por minuto. 

Pressione também o estômago para evitar que ele se encha 
de ar. 

Cuidados: 
Mantenha a vítima aquecida e afrouxe as roupas dela. 
Aja imediatamente, sem desanimar. 
Mantenha a vítima deitada. 
Não dê líquidos para a vítima inconsciente. 
Nunca dê bebidas alcoólicas logo após recobrar a consciência. 
São aconselháveis café ou chá. 

O transporte da vítima é desaconselhável, a menos que seja 
possível manter o ritmo da respiração de socorro. 

A posição precisa ser deitada. 
Procure um médico e transporte a vítima quando ela se 

recuperar. 
O que pode causar: Gases venenosos, vapores químicos ou falta 

de oxigênio. Procedimento: remover a vítima para local arejado e 
fora de perigo de contaminação. Em seguida, aplique a respiração 
artificial pelo método boca-a-boca. 

Afogamento 
Procedimento: retirar a vítima da água. Inicie a respiração 

artificial imediatamente assim que ela atinja local plano, como por 
exemplo, no próprio barco. Agasalhe e comprima o estômago, se 
necessário, para expulsar o excesso de água. 

• Sufocação por saco plástico
Procedimento: rasgar e retirar o saco plástico, depois iniciar a 

respiração boca-a-boca. 

Choque elétrico 
Procedimento: não tocar na vítima até ter a certeza que ela não 

está mais em contato com a corrente. 
Pode-se desligar a tomada quando possível ou tentar afastar a 

vítima do contato elétrico com uma vara ou algo semelhante que 
não seja condutor elétrico. Em seguida inicie a respiração artificial. 


